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livros / Homenagem

Oque faz um edi-
tor de livros? 
Em princípio, 
sua atividade 
define-se pela 
escolha dos 
títulos que 
vai publicar; 

porém, sem saber ao certo se o disparo de 
cada publicação vai de fato alcançar o lei-
tor – ou melhor, os leitores, no plural, já 
que cada livro tem sua aura e circunstância, 
destinando-se a uma tribo diferente. Além 
disso, cada escritor ou escritora possui es-
tilo e personalidade próprios. Cabe ao edi-
tor lidar com a diversidade de talentos dos 
autores e fazer com que suas ideias e seus 
textos alcancem a coletividade, sem se esque-
cer do controle financeiro e comercial, para 
viabilizar a continuidade da empresa. Editar 
é um ofício, sim, mas envolve muita arte. 

Para termos uma clara ideia da importân-
cia de Jiro Takahashi no contexto brasileiro, 
será necessário voltarmos aos anos 1970 – 
período difícil no plano político, embora 
transformador para a indústria do livro no 

país. Antes do salto histórico, no entanto, 
comecemos por um pequeno perfil desse 
descendente de japoneses, magro, campeão 
de tênis de mesa e ativista clandestino na 
juventude, de origem humilde e que come-
çou a trabalhar em simultâneo como ban-
cário e datilógrafo.

Influenciado por um tio poeta e advo-
gado, Jiro abandonou o expediente no banco 
e ingressou na Editora Ática. A seguir, co-
meçou uma longa carreira que se aproxima 
de seis décadas de atividade. Felizmente, 
essa extensa trajetória está agora registrada 
no livro a ele dedicado na prestigiosa cole-
ção Editando o Editor, recém-lançado pela 
Edusp e pela Com-Arte, editora-laboratório 
do curso de Editoração da Escola de Co-
municações e Artes da Universidade de São 
Paulo (ECA-USP). 

Quase todo o tempo Jiro atuou como 
editor profissional, ou seja, aquele que não 
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é propriamente o dono da editora, mas 
está ali contratado para criar e viabilizar 
em equipe um programa de lançamentos e 
projetos. Nesse caso, deve atender às ex-
pectativas dos donos ou investidores e, ao 
mesmo tempo, encarregar-se de “descobrir” 
obras que possam ser bem-sucedidas. Tarefa 
nada fácil, se considerarmos que os inte-
resses comerciais e editoriais muitas vezes 
se contrapõem. Ao exercer esse papel, Jiro 
conseguiu ser companheiro e conselheiro de 
muitos escritores que com ele conviveram: 
Maria José Dupré, Murilo Rubião, Fernando 
Sabino, Lúcia Machado de Almeida, Marcos 
Rey, João Antônio e muitos outros. Essa lista 
é grande, pois, em seu vocabulário, edição 
rima com profissionalismo e respeito. 

Por sorte do destino, Jiro começou na 
Ática num momento de boom do setor edi-
torial. Como consequência do crescimento 
econômico e dos investimentos na rede es-
colar durante o período anterior, o país viu 
o analfabetismo cair de 46% nos anos 1960 
para 29% no final da década seguinte. Ou-
tro dado notável é que a produção anual de 
livros triplicou – no curto período de 1969 a 
1973 –, colocando o Brasil no ranking dos 
dez maiores mercados livreiros do mundo. 

Apesar da censura imposta pela ditadura 
militar, o número de editoras aumentou e a 
quantidade de títulos lançados duplicou ra-
pidamente. Em meados da década de 1970, 
o país alcançou a marca de 150 milhões de 
habitantes com uma produção idêntica em 
número de exemplares. Em meio a esse am-
biente, Jiro se tornou o criador de coleções 
literárias que alcançaram grande sucesso no 
meio escolar, com destaque para as séries 
Vaga-lume e Para Gostar de Ler. 

Em vez de reforçar o moralismo carac-
terístico da literatura infantojuvenil daquela 

época, buscou selecionar histórias e autores 
que valorizavam a aventura, o enigma poli-
cial ou apenas a livre imaginação. Ao lado 
da intuição editorial, havia muita pesquisa 
e o apoio de uma rede de professores que 
também opinavam. No caso da coleção de 
crônicas, chegou-se a fazer uma edição ex-
perimental, lida apenas em algumas escolas, 
com o objetivo de pesquisar quais textos 
seriam mais apreciados pelos alunos.

Aproveitando o sucesso que vinha tendo 
com os manuais didáticos, a empresa in-
vestiu pesado na divulgação de literatura 
e logo teve uma resposta muito positiva de 
adoção entre os professores, alcançando ti-
ragens bem acima do habitual. Outras edi-
toras escolares – a exemplo da Moderna, 
FTD, Atual e Saraiva, entre outras – tive-
ram iniciativas semelhantes e disputavam o 
mercado literário dos paradidáticos, o que 
levou a um crescimento notável do setor e 
a uma evidente modernização da linguagem 
visual. Não será exagero dizer que o gosto 
literário de algumas gerações de leitores 
mirins foi marcado por histórias e livros 
dessas casas publicadoras.

Um capítulo menos conhecido, porém, 
diz respeito à capacidade de Jiro de criar 
coleções que divulgavam primorosos autores 
em âmbito nacional e tinham tiragens na 
escala de dezenas de milhares. Isso acon-
teceu inicialmente com os textos clássicos, 
na famosa série Bom Livro, conhecida por 
sua capa preta e um encarte com atividades. 
Mas também promoveu nomes contemporâ-
neos como Murilo Rubião, Clarice Lispector, 
Moacyr Scliar, Antônio Torres e outros, di-
vulgados (e adotados) entre os professores do 
atual ensino médio. Toda essa vanguarda era 
estimulada – com entusiasmo e envolvimento 
direto – pelo médico Anderson Fernandes 
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Dias, que abandonara a medicina para di-
rigir a editora. Ele era casado com Carmen 
Lydia, professora de Letras, cuja contribui-
ção foi decisiva nos primeiros lançamentos. 

Em meados dos anos 1980, já conhecido 
no meio livreiro, Jiro recebeu o convite 
para coordenar a Nova Fronteira, destacada 
por publicar autores nacionais, lançar tra-
duções excelentes e ter ótimo retorno co-
mercial com o famoso Dicionário Aurélio. 
Em seguida, fundou a Editora Estação Li-
berdade, mas logo teve de se desfazer dela 
por causa de uma cisão entre os sócios; fe-
lizmente, essa casa continua ativa. A partir 
daí, nosso samurai desempenhou ocupações 
em diferentes editoras, voltado sempre para 
o campo literário. Atualmente, coordena 
a Nova Aguilar, com foco na edição de 
obras completas dos autores clássicos. E 
continua com seu jeito generoso, paciente 
e de bom ouvinte que sempre tem algo a 
dizer quando lê um texto alheio. 

A trajetória dessa figura está relatada 
de maneira fluente e detalhada neste livro, 
em que se recupera um capítulo determi-
nante para a profissionalização editorial 
no país. Em seu depoimento, Jiro revela 
como exerceu o ofício ao longo das dé-
cadas, inspirado por uma convicção que 
nunca o abandonou, a de que cabe ao edi-
tor exercer ao mesmo tempo dois papéis 
diante da sociedade: o de espelho, ao cap-
tar as tendências circulantes na literatura 
e na cultura, e o de martelo, já que deve 
se contrapor aos valores dominantes. 

Em certo trecho, ao resumir suas convic-
ções, afirma, de modo certeiro: “Literatura 
é feita de fantasia, de sonho, de imaginação, 
de questionamentos ao presente, ao que está 
sendo feito. É um martelo que ajuda a der-
rubar e um tijolo que ajuda a erguer uma 
nova realidade”. Eis uma resposta sucinta 
para nossa pergunta inicial sobre o que faz 
(ou deveria fazer) um editor de verdade. 


